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 The central issue that I discuss in this thesis is how Semantics and Pragmatics have been 
characterized as independent and autonomous disciplines in the field of Linguistics, as well as whether 
there is an undeniable boundary between them. Although these disciplines have usually  been referred to 
or invocated to classify and to frame a variety of  linguistic  phenomena, their configuration is far from 
being consistent or explicit. In order to verify and apprehend the specific character of each discipline 
mentioned above, as well as the accuracy of their limits and interdependence, I made use of the analyses 
for negative polarity provided by different authors for different languages. Departing from these analyses 
and from their attempts to fit in a theoretical framework, I tried to capture the explicit or underlying 
conceptions related to the nature of the analyzed phenomenon, and also the constitution of the theoretical 
field of each discipline under focus.   
 
 
































A questão que discuto nessa tese é a da caracterização da semântica e da pragmática, como disciplinas 
autônomas e independentes no interior da lingüística, bem como a da existência ou não de uma fronteira 
clara entre elas. Embora ambas as disciplinas sejam freqüentemente referidas ou invocadas para 
classificar e emoldurar diferentes fenômenos lingüísticos, sua configuração está longe de ser consistente 
ou explícita.  Para proceder à verificação do caráter de cada uma das disciplinas mencionadas, bem como 
a precisão dos seus limites e de sua interdependência, me sirvo dos tratamentos dispensados ao fenômeno 
da polaridade negativa para diferentes línguas em diversos autores. A partir das análises propostas e de 
suas respectivas tentativas de enquadramento teórico, procurei apreender as concepções explícitas ou 
subjacentes a respeito tanto da natureza atribuída ao fenômeno sob análise, quanto da constituição do 
campo teórico de cada uma das disciplinas em tela. 
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